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Estabelecimento Comercial do Toninho – Porto Seguro (ramal 
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PDS Porto Seguro, Trata Sério, Jatuarana, São Domingos, Cachoeira 
dos Macacos, Auxiliadora 

 

Juliane Calaes Innocenzi 
SAE (Comunicação 
Social) 

Rodrigo Pellegrini 

Dênitz Auler 
SAE (Desmatamento) 

Pedro Gomes 

Ivan Silveira SAE (Fundiário) 

Marcelo Prado 
SAE (SST) 
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Luiz Carlos Tremonte VP Construtora 
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CPPT-Cuniã 
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DESENVOLVIMENTO:  
 

A Assessora de Comunicação, Juliane Calaes, iniciou a reunião apresentando os 

colaboradores da Santo Antônio Energia presentes e os representantes das empresas contratadas 

responsáveis pelos trabalhos de supressão vegetal (Amperes – MD e VP Construtora - ME) e 

resgate da fauna (Consultoria SETE). 

Juliane esclareceu que a reunião tinha o objetivo de informar aos moradores da região as 

etapas do trabalho, os procedimentos relacionados aos cuidados com a fauna, bem como a 

necessidade da atividade. 

Em seguida, o Engo. Dênitz Auler (SAE/Desmatamento) iniciou sua fala apresentando as 

etapas da atividade de desmatamento. Informou que a demarcação da área de limpeza é a 

primeira fase. A segunda etapa é propriamente o corte e a derrubada das árvores e os cuidados 

necessários para que essa atividade ocorra dentro de todas as regras de segurança, conforme a 

legislação: primeiramente é realizada a limpeza do local com ferramentas mais leves (facões e 

foices), para dar lugar, em seguida, aos motosseristas, que ficarão encarregados pelas árvores 

maiores. A terceira etapa consiste no corte dos galhos menores, para evitar a rebrota, e a retirada 

da madeira para fins comerciais. Elas são levadas para os pátios de estocagem onde a madeira 

deverá ser novamente selecionada e receberá um novo corte para empilhamento, de acordo com 

seu uso. Parte dela deverá ser encaminhada para serrarias, outra para construção civil e o restante 

para produção de lenha e carvão. 

Logo após a fala do Engo. Dênitz, a Assessora de Comunicação acrescentou que a limpeza 

do reservatório até a cota de inundação da usina é uma atividade necessária em função dos 

problemas que podem surgir caso essa vegetação não seja retirada. Explicou que a vegetação se 

decompondo dentro da água gera gases poluentes e piora a qualidade da água. Informou, ainda, 

que o planejamento do sentido do desmatamento é pensado visando a facilitar o deslocamento 

dos animais que vivem nessa área.  

Acrescentou que, para o caso dos animais que possuem maior dificuldade de locomoção, 

não conseguindo se deslocar sozinhos, existe a equipe de resgate de fauna que acompanha cada 

equipe de desmatamento e resgata os animais que não conseguem se deslocar sozinhos. Os 

animais encontrados em boas condições são soltos novamente em outras áreas de matas pré-
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selecionadas, chamadas áreas de soltura. Aqueles que estiverem feridos recebem os cuidados da 

equipe de biólogos e veterinários, para, depois, serem reintroduzidos na natureza. 

A seguir, a Assessora de Comunicação passou a palavra ao biólogo William Lobo, da 

empresa Sete Consultoria. Ele explicou, de forma detalhada, quais são os procedimentos para o 

resgate da fauna durante as atividades de desmatamento. William utilizou imagens do resgate de 

fauna já realizado na margem direita. Também foram repassadas informações importantes sobre 

como a comunidade pode colaborar com o trabalho, conforme folheto distribuído no início da 

reunião. 

Por fim, foi informado que as equipes do desmatamento e da fauna utilizam todos os 

equipamentos de segurança necessários para realização do trabalho. 

 

QUESTIONAMENTOS 

 

Sra. Lurdes: “Como ficará a questão da água dos igarapés que usamos para beber?” 

Ivan Silveira (SAE/Fundiário): A fonte de água não pode ser comprometida pelas atividades de 

desmatamento. Qualquer problema nesse sentido será resolvido.  

Sra. Francisca Encarnação Melo: “Quando o trabalho de desmatamento irá começar na ME? 

Juliane Calaes (SAE/Comunicação Social): Em 7/12 inicia a mobilização das equipes. O 

desmatamento terá início na sequência. 

 

A partir desse momento, Ivan Silveira (SAE/Fundiário) assumiu a reunião, aproveitando a 

oportunidade para esclarecer dúvidas sobre o processo de remanejamento. 

 

Inicialmente, ele apresentou a listagem dos proprietários dos laudos já concluídos, 

informando que, na semana seguinte, a SAE deve receber de FURNAS os laudos restantes. 

Acrescentou que, conforme o andamento das conversas com o INCRA, em dezembro iniciam as 

negociações no PDS Porto Seguro. 

Informou que há 3 tipos de tratamento propostos para o INCRA: 

• Indenização (única proposta para quem não reside no lote atingido); 

• Indenização + apoio na escolha de outra área (lotes menores que 60ha) ou 
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• Reassentamento. 

 

QUESTIONAMENTOS 

 

Sra. Lurdes: “E quem não quiser ir para o Reassentamento?” 

Ivan Silveira: Não é obrigado. Há outras alternativas de tratamento que serão apresentadas. 

‘Cujuba’: “Achávamos que teríamos que acatar uma única opção. É bom saber que teremos 

escolha.” 

Ivan Silveira: Os residentes terão mais de uma opção. Os não-residentes só terão direito à 

indenização.  

Sr. Raimundo Nonato: “E quem ficar no remanescente que tiver apenas mata?” 

Ivan Silveira: A área remanescente será transformada em uma nova propriedade e, dessa forma, a 

área de reserva legal será redefinida, e a limpeza será realizada com a aprovação da SEDAM. 

Sra. Lurdes: “A Santo Antônio Energia ajudará quem for para o Reassentamento?” 

Ivan Silveira: Sim. Há apoio na mudança e na reorganização das atividades produtivas. 

Morador não identificado: “O financiamento do INCRA será descontado das famílias?” 

Ivan Silveira: Estamos negociando com o INCRA para que não haja esse desconto. A intenção é 

liquidar o saldo da dívida para não alterar a indenização. 

Morador não identificado: “Como fica a situação dos caseiros?” 

Ivan Silveira: Se constarem na ata notarial, residindo há tempos, receberá tratamento. Cada caso 

será avaliado. 

‘Cujuba’: “E quem não foi cadastrado, mas já está no local há bastante tempo?” 

Ivan Silveira: “Vamos repassar nas propriedades, levantando os que ainda não foram cadastrados 

e possuem o direito.” 

 

Não havendo mais questionamentos, a reunião foi encerrada. 
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